
        

“AVENÇA 
E 

E Redacção, Administração e Oficinas Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 
Sucessor de José Marques Damião 

Rua «Ecos de Cacia», 124 

- Quintã do Loureiro — CACIA 

Telefone 91118 

 Senifgombis de 

  

  

      

  

  

  

Gacia, 19 de Abril de 1975 

  

N.º 2327 
Ano 60.º (2.º Série — Ano 45.º) 

  

  

  

O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

  

Redactor Principal 
Mantas Massano 

Chefe de Redacção 
António da Costa Pinto 

  
  

  

UE surpresas estarão 
n reservadas ao ano 
ts! 2.000? 
me Esta pergunta seria 

; feita também nos pri- 
meiros anos da Cristandade por 
quem seguia a marcha . dos 
acontecimentos dessa época, 
com vontade de saber o que 
traria de surpreendente o àno 
AUD] ou, 
Não devemos, errar afirman- 

do que essa pergunta andou nos 
lábios das gerações primitivas 
que, apesar de afastados do que 
viria a chamar-se civilização, já 
notavam contrariedades, imper- 
feições a corrigir, esperando pelo 
menos uma transformação par- 
cial em tudo quanto não era o 
ideal dos seus sonhos. 
Numa tsansformação total da 

imperfeição da humanidade, só 

poderiam acreditar os filósofos ' 
e-se convencessem-da condi-- 

ção angelical do homem. 
- Assim pensaram os Abelitas, 
seita Cristã do século - IV, - de 

cuja os seus componentes pre- 
tendiam imitar a inocência e a 
castidade de Abel, irmão de 

Caim. - EA se é 
Desde que:a família humana 

se espalhou na terra, se dividiu, 
nunca conseguiu compreender- 
-st; passando a fazer vaticínios 
à medida que as gerações se 
súcediam, imaginando sempre 
alcançar um mundo mais per- 

feito, saindo sempre errados os 
seus prognósticos. 

= Profecias 
POR 

Capitão Mantas Massano 

De século para século desen- 
volveu-se a inteligência do ho- 
mem. A evolução das ciências 
têm assombrado o mundo; e, 
tanto assim que em matéria de 
se desvendar os segredos da 
terra, do mar e do céu, pouco 
falta para se afirmar ter a ciên- 
cia conquistado o; que poderá 
chamar-se a idade de ouro. 

Assim, perde todo o efeito o 
conceito que se fazia da idade 
de ouro, de prata, de bronze e 
de ferro que os antigos poetas 
definiam como período da inocên- 
cia e abundância e os outros sucessivos 
de diminuição de ventura, até o último 
em que os crimes invadiram a terra. 

Alguns autores de obras de 
ficção, astrólogos, etc. etc.; têm 
prognosticado acerca do que nos 
trará o século XXI. 

natural que alguns dos 
seus prognósticos não sejam 
descabidos, apesar de o que se 
julga hoje poder ser uma reali- 
dade tornar-se amanhã uma 
negação. Errar é condição pró- 
pria do homem. 

Mas se artancarmos à poeira 
dos tempos, desde que a famí- 
lia humana se multiplicou, os 
acontecimentos que nos fazem 
andar constantemente sobres- 
saltados, temos que acreditar 
apenas no progresso das ciên- 
cias, no valor das descobertas 

  

Eis, por exemplo, 

. mármores, etc. 

acentua-se. 

ser evitada. 
Como consegui-lo? 

  

O saber não ocupa lugar... 

A silicose pode matar 
Os operários que respiram poeiras de sílica sujeitam-se a 

adquirir uma doença pulmonar muito grave denominada silicose. 

Esta doença ocorre quando, durante anos seguidos, o ar que o 

operário respira na fábrica se apresenta contaminado por gran- 

des concentrações de partículas de sílica livre. 
alguns tipos de indústrias onde geral- 

mente ocorrem casos de silicose: 

fábricas de vidro e espelhos, cerâmicas, pedreiras, indústria de 

Como se sabe, a silicose é uma doença séria que leva à 

rda progressiva da capacidade de funcionamento dos pulmões. 

requentemente, associa-se à tuberculose e, 

Sobre a silicose, um ponto extremamente importante deve 

ser. ressaltado: é uma doença que não tem cura, mas que pode 

Adoptando vários recursos técnicos de protecção colectiva, 

como ventilação apropriada, isolamento da operação perigosa, 

exaustão local de poeiras, etc, e de protecção individual, ou 

seja, máscaras, que têm uma importância secundária e só podem 

ser recomendadas em casos especiais. 
Para além disto, é necessário mandar examinar anualmente 

“ os operários, através de radiografias, a fim de verificar o bom 

estado e funcionamento dos pulmões. 

(Centro de Prevenção e Segurança ) 

metalúrgicas e fundições, 

então a gravidade 

  
  

e não na perfei- 
ção da humani- 
dade, para que o 
mundo se trans- 
forme num pa- 
raiso. 

Todos os séculos têm sido 
assinalados pelas descobertas e 
invenções que vêm a ser o pro- 
duto da inteligência do homem. 

Ao mesmo tempo, séculos 
vão deixando rastos de tragé- 
dias, de crimes que depois de 
consumados, como as suas rai- 
zes não se extinguem por com- 
pleto, essas tragédias, esses cri- 
mes renascem para que a inteli= 
gência, o espírito inventivo do 
homem nunca esteja só, nem 
consiga os seus desejos de dar 
por bem empregado o tempo 
em que se construíu o simbóli- 
co farol da civilização, lançando 
os seus revérberos a todos os 
cantos da terra. 

Os usos e os costumes passam 
por diversas metamorfoses. 
Desaparecem, renovam depois 

de tal forma que desmentem à 
luz da consciência e da razão 
que a civilização não se vai 
desviando do caminho traçado 
pelos homens que verteram 
sangue e lágrimas para que a 
sua luz iluminasse todas as 
raças. 
Tomando como ponto de par- 

tida a idade do Cristianismo, 
para não perdermos tempo a 
enumerar tantas tragédias, tanta 
devassidão nos séculos anterio- 
res, evocarmos em notas sucin- 
tas alguns acontecimentos que 
colocam em paralelo a vida 
tumultuosa da diversidade de 
raças, como diversos são os 
seus costumes e o progresso das 
ciências atestando que o homem 
poderia — se quisesse — alcan- 
çar a perfeição. 

Ao começar a era do Cristia- 
nismo, os judeus não reconhe- 
cendo Jesus Cristo como O 
Messias tantos séculos antes 
anunciado pelos profetas, tudo 
fizeram para que Ele, depois 
de tão humilhado e escarneci- 
do, subisse ajoujado ao peso 
da cruz até ao Gólgota, onde 
depois de tantos martírios foi 
pregado na cruz onde expirou. 

Imperava o paganismo com 
toda a sua devassidão, enquanto 
alguns despóticos imperadores 
romanos ordenaram as perse- 
guições aos adeptos da Cristan- 
dade. 

A civilização há muito tempo 
havia saído do bordo eo homem 
punha à prova o produto da 
sua inteligência. 

Por motivos de ordem polí- 
tico-religiosa, setenta anos de- 
pois da era Cristã, Roma e 

  

LAMPEJO 
  

Não há nada que para nós seja mais 

claro do que o dever dos outros. 

VALTOUR 

Notas e informações 
    

  

BETERRABA 

uma indústria a desenvolver 

Instalação do complexo no 

concelho da Figueira da Foz 

Todos sabemos que o açúcar 
nos chegáva às mãos a preços 
«fáceis» vindo das colónias; assim 
foi descurada a beterraba, que em 
muitos países é já o substituto, 
equiparado em valor, da cana 
sacatina. 

Com o processo de descoloni- 
zação vemos acelerar-se um pro- 
cesso que se arrastava. 

A beterraba sacarina será a cul- 
tura dominante na região do baixo 
Mondego (norte do País) estando 
prevista a construção de uma uni- 
Jade transformadora da beterraba. 
Ficará instalada perto da Figueira 

  

Jerusalém puseram-se em luta, 
Jerusalém foi destruido e os 

judeus na quase sua totalidade 
foram reduzidos à escravatura 
e condenados a errar de canto 
em canto do mundo, como 
homens sem Pátria e sem inde- 
pendência que perderam desde 
essa data. 

Alguns anos depois os chi- 
neses inventam o papel e a 
bússola. A inteligência do ho- 
mem progredia, mas a maldade 
acompanhava-o. 

Os astrónomos desvendam 
grande parte dos mistérios, dos 
segredos do céu, mas as armas 
vão-se aperfeiçoando e as bata- 
lhas sucedem-se. 
Com a sucessão dos séculos, 

o ódio de raças não dá sinal de 
decrescimento motivando guer- 
ras contínuas entre elas, com 
os maiores requintes de malva- 
dez, o que justifica muito bem 
dizer-se ser o homem lobo do 
homem. 

Nos séculos XII e XIII, com 
a civilização saida havia muitos 
séculos do estado embrionário, 
os infieis, os inimigos da Cris- 
tandade que formavam a raça 
semítica, constituida pelos ára- 
bes, invadem os Estados Cris- 
tãos da Europa, originando 
constantes e duras batalhas das 
quais os portugueses sairam 
vitoriosos, expulsando-os defi- 
nitivamente da península. 

(Conclui na 2.º página) 

  

Eleições para a Assembleia Constituinte 

No próximo número publicaremos os resultados gerais, 

percentagens dos partidos, nomes dos candidatos a deputados 

pelo circulo de Aveiro e outros pormenores. 

da Foz. A primeira fase de instala- 
ção da fábrica importará em cerca 
de 600 mil contos e a sua labora- 
ção iniciar-se-á com cerca de 1.500 
toneladas/dia de beterraba, estan- 
do previsto que aumentará para 
três mil. 

Esta zona do País tem óptimas 
condições para a cultura da beter- 
raba, como já comprovou o ano 
passado ao obter óptimas médias 
de produção e teores sacarinos 
superiores a médias acima dos 
níveis europeus. 

Em 1962 foi criada uma socie- 
dade, a Agrinco, que se propunha 
levar a efeito a plantação de beter- 
raba sacarina e a indústria de pro- 
dução de açúcar no nosso País. 

A presença nesta organização de 
elementos dispostos a sabotar a 
iniciativa (encontravam-se mais 
interessados na importação de ra- 
mas das colónias do que na pro- 
dução nacional) levou a que nunca 
se desenvolvesse esta cultura. 

No passado mês de Março, rea- 
lizóu-se uma assembleia extraofdi- 
nátia da Agrinco, tendo sido elei- 
tos novos corpos gerentes, 

* 

Aumentou o preço das bolachas 

Por Portaria da Secretaria de 
Estado do Abastecimento e Pre- 
ços, publicada no «Diário do Go- 
verno», são estabelecidos os preços 
máximos de venda ao público dos 
diversos tipos de bolachas. 

Aquela Portaria afirma que 
«considerando que posteriormente 
à publicação da Portaria-n. 653/74, 
de 10 de Outubro, se registou um 
agravamento nos custos das maté- 
rias-primas (com especial relevo 
para o açúcar) que entram na 
composição das bolachas e biscoi- 
tos e que por seu turno vieram a 
reflectir-se no custo destes produ- 
tos, impõe-se proceder à actualiza- 
ção do seu preço», que passa a 
ser o seguinte: 

Bolacha torrada (a granel), 
24820; bolacha torrada (em pacu- 
tes), 28400; bolacha Maria (a gra- 
nel), 29820; bolacha Maria (em 
pacotes), 32$80; bolacha água e 
sal (a granel), 28800; bolacha água 
e sal (em pacotes), 31$50. 

Esta portaria entrou em vigor 
imediatamente. 

    

PLORES... 
GRNFLEEEEHSIAEERERASEAS 

De Buenos Aires, hua mão gentil 

Manda-me flores: 

Quando no coração explende Abril, 

Nós toucamos de rosar os amores; 

Mas é também com flores — frágil hastil — 
Que vamos perfumando as nossas dores. 

A, Garibáldi



  

  

  

  

  

catreleireiro 

ESTÉTICA 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

PoE, AVEIRO 
  

Exposição de gravuras 
portuguesas contemporâneas 

Aveiro tem estado afastado das 
Artes Plásticas. As duas Galerias 
de Arte existentes na cidade e que 
durante algum tempo vinham man- 
tendo uma actividade meritória, 
com exposições quase permanen- 
temente, encerraram as suas portas 
e o que é certo é que durante este 
ano ainda não houve nenhuma 
exposição de pintura, cerâmica ou 
ualquer outra forma de Artes 

Plásticas. 
Os amantes das Belas-Artes têm 

ue se deslocar a Coimbra ou 
Porto, para não falar em Lisboa 
(bastante mais longe), para pode- 
rem respirar um pouco de Arte, 
sem ser a existente nos museus, 
que dessa ainda vai tendo, se dia- 
riamente quiser satisfazer as suas 
necessidades estéticas e plásticas. 

Entretanto, e enquanto as gale- 
rias mantêm as suas portas encer- 
radas a manifestações de Arte, o 
público de Aveiro vai agora poder 
apreciar uma Exposição de Gravu- 
ras Portuguesas Contemporâneas, 
no salão cultural da Câmara Muni- 
cipal. Assinam cerca de meia cen- 
tena de trabalhos, nomes conheci- 
dos como Alice Jorge; Cipriano 
Dourado, no Pomar, Manuel 
Ribeiro de Pavia e Rogério Ribeiro. 

A exposição, proposta pelos 
«Grupos de Acção Cultural / Vér- 
tice» e com a colaboração da Co- 
missão Municipal de Turismo de 
Aveiro, poderá ser apreciada dia- 
riamente, a partir do próximo dia 
1 de Maio, das 15 às 20 horas e 
das 21 às 23 horas, até ao dia 11 
do mesmo mês. 

Confirmada a reabertura 
da linha do Vale do Vouga 

no dia 1 de Junho 

Para desfazer boatos que cor- 
riam ultimamente, a Comissão do 
Vale do Vouga acaba de confir- 
mar a reabertura da linha do Vale 
do Vouga no dia 1 de Junho 
próximo e recebe inscrições para 
a anunciada excursão de pré-inau- 
guração, no dia anterior, ou seja 
no dia 31 de Maio. 

Entretanto, o governador civil 
do distrito, Dr. Neto Brandão, 
recebeu já há dias o plano de 
transportes para as linhas do Vou- 

a e Dão, e estiveram em Aveiro 
ois técnicos ligados ao Departa- 

mento de Transportes e Serviços 
de Planeamento e Promoção da 
C.P,, onde tiveram uma reunião 
com a Comissão do Vale do Vou- 
ga, a quem fizeram também a 
entrega do referido plano. 

A Comissão do Vale do Vouga 
irá agora debruçar-se sobre o pla- 
no, e marcar reuniões onde este 
será apreciado em conjunto com 
as entidades oficiais, comissão e 
povo. 

Encerrou a Feira de Março 

No último domingo encerrou 
a tradicional Feira de Março, que 
durante um mês atraiu à nossa 
cidade milhares de forasteiros de 
todo o país. 

Corrida de toiros 

No próximo domingo, dia 4 de 
Maio, com início às 16 horas, rea- 
liza-se na Praça Desmontável, a 
última corrida de toiros desta série 
iniciada no dia 23 de Março último. 

Serão lidados 7 toiros, sendo 3 
da ganadaria de Vicente Caldeira, 
e 4 da Herdade do Bolial da Rai- 
nha. Estarão presentes os cavalei- 
ros Luís Miguel da Veiga e José 
M. Correia Lopes, bem como os 
matadores de toiros Fernando dos 
Santos e Ricardo Chibanga. Pega- 
rão os toiros os Forcados da Ter- 
túlia Tauromáquica do Montijo, 
comandados por Joaquim Resto- 
lho, e em que participará especial- 
mente o forcado de Aveiro, que 
sempre fez parte deste grupo, 
Manuel Marques Pedrosa. 

A iniciativa do ressurgimento 
das organizações taurinas nesta 
cidade, que foi patrocinada pela 
Comissão Municipal de Turismo, 
parece ter alcançado um êxito 
bastante animador, que faz admi- 
tir a probabilidade de a praça 
desmontável voltar a Aveiro nou- 
tros ensejos. 

Venda de terrenos 

para construção 

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal deliberou pôr à 
venda em hasta pública a realizar 
em 20 de Maio próximo, pelas 
21,30 horas, um lote de terreno 
para construção, com a área de 
410 metros quadrados, na Rua de 
Mário Sacramento, desta cidade, 
com a base de licitação de 1 850400 
por metro quadrado. 

A promoção da venda do refe- 
rido terreno foi concedida à mu- 
nicipalidade pelo respectivo pro- 
prietário e pelo preço por ele 
indicado, nos termos da legislação 
em vigor. 

Festa religiosa de 
Santa Joana 

Encontra-se elaborado o pro- 
grama das festas religiosas em 
louvor da padroeira desta cidade 
Santa Joana Princesa, que terão 
lugar no dia 12 de Maio (Feriado 
Municipal), com as seguintes ceri- 
mónias: 

Às 11 horas, na Sé Catedral, 
missa pontifical com a participa- 
ção do Bispo da Diocese; e às 18 
horas, Procissão pelo itinerário 
do costume, com a colaboração 
da Banda Amizade, 

Provas de remo na Ria 

A Secção Náutica do Clube dos 
Galitos vai promover no próximo 
dia 4 de Maio as Provas de Remo 
«Cidade de Aveiro», que terão 
lugar no braço da Ria situado 
entre o Porto Comercial e o Porto 
de Pesca. 

As provas começarão às 10 ho- 
ras e serão disputadas por barcos 
tipo «Yolle», nas categorias de 
juvenis (1.000 metros); juniores 
(1.500 metros); e seniores (2.000 
metros). 

Serão atribuídas várias taças, 
medalhas e outros prémios. 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 32/75 
(2.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MIGUEL DE 
ANDRADE CRAVO, tesidente 
na Rua de Castela, freguesia de 
S. Bernardo, desta Cidade, reque- 
reu no sentido de ser autorizado 
a trasladar os restos mortais de 
sua tia FRANCISCA NUNES 
COELHO, da sepultura n.º 778, 
do 3.º talhão, do Cemitério Sul, 
para a sepultura n.º 86, do 1.º 
talhão, do Cemitério de S. Ber- 
nardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
16 de Abril de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

    

  

Bailes nos 

«Bombeiros Velhos» 

No prosseguimento da realiza- 
ção da série de bailes que vem 
realizando, aos domingos, à tarde, 
na respectiva sede, e com o intuito 
de angariar receitas para os seus 
sempre necessitados cofres, na 
Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Aveiro — 
«Bombeiros Velhos» — vai realizar- 
-se um baile no domingo, 4 de 
Maio, com início às 16 horas, 
abrilhantado pelo conhecido con- 
junto «Otagod», da Quinta do Gato. 

Estão anunciados já bailes idên- 
ticos para todos os domingos de 
Maio e, bem assim, a realização 
de verbenas, naquele local, nos 
meses de Junho e Julho, com bailes 
nos dias dos Santos Populares, 

Arquivo Distrital 

Para preencher o lugar de di- 
rector do Arquivo Distrital de 
Aveiro que se encontra vago há 
largo tempo — ainda que a fun- 
ção tenha vindo a ser desempe- 
nhada de forma inteiramente sa- 
tisfatória por uma funcionária do 
quadro da Junta Distrital — foi 
agora aberto concurso para aquela 
função, a que corresponde a cate- 
goria de 3.º conservador. 

Sociedade Musical 
de Santa Cecilia 

Na respectiva sede, na freguesia 
suburbana de S. Bernardo, realiza- 
ram-se eleições de corpos gerentes 
da Sociedade Musical de Santa 
Cecília, para 1975/76. Dos mem- 
bros do elenco directivo daquela 
antiga colectividade já empossa- 
dos, indicam-se os presidentes: 

Assembleia Geral — Carlos Al- 
berto da Cruz Lela. Direcção — 
Afonso Pereira de Melo. Conse- 
lho Fiscal — José António Tava- 
res Vieira. Secção Musical — João 
Pereira Vieira de Melo, 

Carimbos de borracha 

Aceitam - se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Profecias 
(Concinsão da 1.º página ) 

Continua a expansão da inte- 
ligência do homem, mas na 
marcha do tempo nada provi- 
nha que deixasse adivinhar me- 
lhores dias para a humanidade, 
cansada de tantas tragédias, tan- 
ta incompreensão, tanta desi- 
gualdade. Referimo-nos a uma 
parte da humanidade que aspi- 
ra a uma perfeita comunidade, 
para o amor fraternal, para o 
respeito e acatamento das puras 
doutrinas Cristãs. 

Correm os séculos e segue com 
eles a ambição do homem. A 
devassidão dos tempos do paga- 
nismo deixara rastos seguidos por 
uma camada de seres humanos 
iconoclastas da civilização que er- 
guera bem alto o seu farol. 

No entanto, as descobertas, as 
invenções tomam vulto. 

Portugal dilata o mundo; os 
astrônomos, os físicos e os quími- 
cos de vários países prosseguem 
na marcha triunfal da ciência, e a 
incompreensão, a incompatibilida- 
de entre o male o bem não param. 

Os séculos XIV e XV foram 
férteis em invenções e descobertas; 
até que quase no fim do século 
XVII o mundo é alarmado com 
a revolução que implantou a repú- 
blica francesa, transformando as 
ruas de Paris em rios de sangue 
de vencidos e vencedores. 

Feito o somatório dos vatici- 
nios acerca do que de bom para 
a família humana poderiam trazer 
os tempos futuros, foi tudo uma 
desilusão para os vaticinadores 
desde os tempos mais remotos 
até à época actual, que só não se 
enganaram com referência ao pro- 
gresso das ciências. 

Aperfeiçoóu-se o material béli- 
co; as nações em vez dé se desar- 
marem para uma futura paz, ar- 
mam-se cada vez mais, e os usos 
e costumes condenados por quem 
tem bom senso transformaram-se 
para pior. 

Arrazaram-se as cidades, e, sobre 
os seus escombros formaram-se 
novas cidades. Ruiram impérios, 
monarquias, formaram-se partidos 
políticos — uns destrutivos e ou- 
tros construtivos. 

O homem idealizou, deu largas 
à inteligência e pôs-se a caminho 
dos astros, com a mais admirável 
bravura e sabedoria até que não 
virá longe o dia em que entre no 
solo lunar. 

Porém, a maldade persiste, a 
ambição continua, assim como o 
homem continua a ser o lobo do 
homem. 

Depois de tudo isto, a que con- 
clusões podemos chegar? Que 
surpresas nos trará o ano de 2.000? 

Uma das nossas profecias diz- 
-nos que em matéria científica o 
homem terá alcançado o cume da 
glória. 

Haverá engenhos com maior 
poder destruidor, contudo, embora 
as nações mais poderosas se amea- 
cem conforme o seu poder de 
destruição, haverá uma força sobre- 
natural a dominar o instinto do 
homem dizendo-lhe que, se mata 
morre também. 

E então, deixam que a vida 
continue até à data marcada pelo 
destino. 

Como muitos usos e costumes 
têm contrariado a civilização, assim 
como se vai perdendo o respeito 
ao nosso semelhante, bom seria 
que o ano de 2.000 nos trouxesse 
a surpresa de estreitar a família 
humana no mesmo elo e não lhe 
aflorasse ao cérebro a mais leve 
reminiscência dum passado de in- 
diferença pelas leis e pelos bons 
costumes. 

Mantas Massano 

19 -4- 1975 = 2.º Página 

+ a ] 
Necrologia 

D. Maria da Silva 
Simões Teixeira 

Só agora soubemos ter falecido 
nas Caldas da Rainha, no dia 25 
de Março último, a sr.“ D. Maria 
da Silva Simões Teixeira, de 70 
anos, natural de Gagia, viúva desde 
7 de Março de 1965 do saudoso 
conterrâneo António Nunes Tei- 
xeira, que foi conceituado indus- 
trial de padaria naquela cidade, e 
irmã do sr. Dr. Manuel Augusto 
Simões Carrelo, distinto médico 
em Lisboa, casado com a sr? 
D. Anália Simões Carrelo. 

Minada por doença que não 
perdoa, sujeitou-se a uma melin- 
drosa operação em Lisboa, da qual 
não beneficiou, vindo a falecer 
conformada dos seus horríveis 
padecimentos. 

Era mãe das sr.*s D. Benilde 
Simões Teixeira Gomes, casada 
com o sr. José Gomes Júnior, 
comerciante nas Gaeiras ( idos); 
D. Maria de Lourdes Simões 
Teixeira Matias, casada com o sr. 
Rogério Matias, empregado de 
escritório na «Sacor», nas Caldas 
da Rainha; e D. Maria Leonor 
Simões Teixeira Freixo, casada 
com o sr. Carlos Pires Freixo, 
funcionário do Banco de Portugal, 
em Lisboa; e do sr. Manuel Si- 
mões Teixeira, casado com a sr* 
D. Maria Eugénia Canuto da Costa 
Teixeira, residentes em Lisboa. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para Cacia no dia se- 
guinte, sendo depositada no jazigo 

a família, no cemitério local. 
Embora tardiamente enviamos 

sentidas condolências a toda a 
família enlutada. 

do * o. 

Aurora Barra 

Em Cacia faleceu no dia 28 de 
Abril a sr,* Aurora Dias Teixeira, 
mais conhecida por Aurora Batra, 
de 79 anos, mãe da sr.” Maria 
Dias Teixeira, casada com o sr. 
António Soares de Oliveira, mora- 
dores na Rua Vasco da Gama. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 30, pelas 9,30 horas, com a 
encorporação de duas irmandades 
e dois sacerdotes, que celebraram 
missa de corpo presente na igreja 
matriz e encomendaram o corpo, 

Foram -lhe oferecidos 8 bou- 
quets e duas coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu 2 chave da urna o seu 
neto sr. Fernando de Almeida 
Martins e a toalha de cobertura o 
seu genro acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

* 

Joaquim Valente 

No Hospital do Barreiro, fale- 
ceu no dia 29 de Abril o sr. 
Joaquim Valente, de 74 anos, 
natural de Cacia, viúvo de Maria 
Margarida Valente e pai da sra 
D. Emília de Almeida Valente, 
casada com o sr. Agostinho Fer- 
nandes Machado, comerciante na- 
quela vila. 

O seu funeral realizou -se no 
dia seguinte, pelas 11 horas,: para 
o cemitério do Barreiro. É 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Ajuda a Indústria Portuguesa 

— Compra só produtos 
portugueses !
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Espingardaria Salreu 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «$, K. B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 
nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Telef. 42180 

  
  

De Esgueira 
Aprovados os ostatutos 
para o Contro Social 

Conforme anunciáramos, reali- 
zou-se na Casa do Povo de Esguei- 
ra uma reunião de habitantes desta 
freguesia com a finalidade de dis- 
cutir e aprovar os estatutos do 
respectivo Centro Social, E dado 
o interesse que a população tomou 
pelo assunto, mais de duas cente- 
nas de pessoas estiveram presen- 
tes e deram o seu acordo à inicia- 
tiva e à redacção do diploma 
referido. 

Já de acordo com os estatutos 
foi designada uma comissão ins- 
taladora, que, dentro de um ano, 
deverá apresentar um relatório 
sobre os trabalhos a que procedeu 
e gizando o plano das que o Cen- 
tro efectuará nos seus inícios. Só 
após essa apresentação se procede- 
a em assembleia geral, à eleição 
dos corpos gerentes do Centro. 

A comissão que tomou a inicia- 
tiva de criar esta instituição, no 
intuito de lhe dar o máximo de 
utilidade, prevêem que nela se 
integrassem um infantário e um 
jardim infantil, e, mais tarde, se 
as condições se proporcionassem, 
um lar, de dimensão correspon- 
dente aos recursos de que então 
se disponha, para habitantes da 
freguesia na terceira idade. 

ma parcela apreciável dos pre- 
sentes sugeriu que, além disso, e, 
uanto possível, com brevidade, 
fosse criado no Centro, um posto 
permanente de enfermagem, dada 
a distância a que esta zona cita- 
dina e os lugares rurais da fre- 
guesia se encontram dos: serviços 
aquela natureza, oficiais ou par- 

ticulares existentes na cidade. 
Como já foi noticiado, o Centro 

Social será instalado no prédio 
que pertenceu à família Taborda 
— da qual os últimos membros o 
legaram à paróquia —e que fica 
fronteiro à igreja paroquial, Nele 
se irão efectuando, gradualmente 
as beneficiações e adaptações ne- 
cessárias, e as ampliações que 
venham a iinpor-se e que, sem 
dificuldade poderão realizar-se na 
área anexa. 

Foi desde já estabelecida uma 
quota mensal mínima de 10$00 
para os membros da população 
que se inscrevam. 

* 

Festas na Quinta do Simão. — A 
comissão das festas em honra de 
Nossa Senhora das Necessidades, 
que se realizarão nos dias 15, 16 
e 17 de Agosto próximo, procede 
à angariação de donativos para o 
efeito é está animada em promo- 
ver uns festejos que não desmere- 
cam dos efectuados no último ano. 

Assim, conta com o auxílio de 
todos os habitantes desta freguesia. 
  

Padaria 
ALUGA-SE 

Inclui habitação, boa freguesia. 
Tratar com Manuel Maria Mar- 
ques da Conceição — Aguada 
de Baixo, 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL Nº 33/75 
(2.º publicação) 

Dr. Flávio Ferreira Sardo, Presi- 
dente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MANUEL 
NUNES TAVARES DE MA- 
TOS, residente na Rua da Pêga, 
n, 7, freguesia da Glória, desta 
Cidade, na qualidade de procura- 
dor legal de seu irmão Francisco 
Nunes Tavares de Matos, ausente 
no Canadá, requereu no sentido 
de ser autorizado a trasladar os 
restos mortais de VALENTIM 
RODRIGUES ESTÊVÃO, sogro 
deste seu irmão, da sepultura n.º 
1770, do 5.º talhão, do Cemitério 
Sul, para a sepultura n.º 1713, do 
mesmo talhão e Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos: parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Cârhara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção;à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
16 de Abril de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Flávio Ferreira Sardo 

  

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 26-4-975: 

1.º Prémio ... 57571 
2º "» 9896 

a R 40212 

  

Cão pastor 
Foi roubado de casa de Maria 

Celeste, do Solposto (Esgueira). 
Dá pelo nome de Bobi e está devi- 
damente documentado. 

A proprietária dá alviçaras a 
quem lhe indicar o seu paradeiro 
e procederá contra quem o retiver. 
  

Pende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços. Tratar pelo telef. 27519. 

  

Fernando $. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 

Telef. 27938     

De Angeja 

Comemorações do 

|.º de Maio 

O 1.º de Maio, dia consagrado 
à luta e à solidariedade operária, 
foi festejado em Angeja, com o 
regozijo que não era habitual, 

Militantes dos partidos políticos 
PS. M.D:'P,/CD.E., PE, & 
M.E.S. organizaram uma festa 
autêntica, onde não faltaram Zés 
Pereiras e uma banda de música 
— a Banda Recreativa e Cultural 
União Pinheirense, de Pinheiro 
de S. João de Loure. (!) 

Cerca das 7,30 horas, já os Zés 
Pereiras anunciavam, através dos 
seus sons estridentes, que Angeja 
estava em festa. Perante a admira- 
ção de alguns e a alegria de 
outros, percorriam as ruas princi- 
pais da freguesia. 

Às 14,30 horas, chegou à Praça 
da República a Banda de Pinheiro 
de S. João de Loure, que trazia 
na sua frente, e de cravo no peito, 
os militantes dos referidos parti- 
dos políticos. Ainda à frente des- 
tes, crianças empunhavam cartazes 
alusivos ao acontecimento. 

Pouco tempo depois e em frente 
à Praça da República foi içada a 
Bandeira de todos nós, a que a 
Banda de Pinheiro correspondeu 
com o Hino da Maria da Fonte. 

Já com algumas centenas de 
pessoas na Praça da República, 
procedeu-se a uma romagem ao 
cemitério local, em homenagem a 
camaradas falecidos, explorados e 
vítimas de más condições de tra- 
balho. 

Em seguida foram percorridas 
todas as ruas da freguesia e, em 
unissono, cantou-se: «Avante Ca- 
marada» e «Grândola Vila More- 
na». Na Praça da República houve 
quem falasse a púbiico, Eira 
claras e objectivas. Foi formado 
em seguida um monumental cor- 
tejo automóvel, que percorreu as 
redondezas da região. 

O predomínio total de elemen- 
tos com ideologias partidárias da 
esquerda, não impediu a forma 
impressionante como tudo foi con- 
duzido. 

E, agora, que os ventos de 
Abril deixaram de soprar, convirá 
afirmar que toda esta festa decor- 
reu o mais brilhante possível, 
fazendo até esquecer a ausência 
da Banda de música local. 

António Trindade 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

  

  

  

PINTOR 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 

  

  

Antónia da Silva Suqueira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194. S. João de Loure     

O nosso prognóstico 
a do a 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 35 
(Em 4 de Maio de 1975) 

Novamente neste concurso sete jogos 
da I Divisão, sendo os restantes da 11 

  

Sporting - Benfica x 

Oriental - Belenenses 2 

C.U.F. - Olhanense 

Espinho - Académico 

Boavista - Porto 

Leixões - Guimarães 

Farense - Setúbal x 

União Tomar- Atlético 1 

Oliveirense - Fafe 1 
Riopele - Beira Mar x 

Cova Piedade - Torriense 1 

E, Portalegre - Marítimo x 

Lusitano - Barreirense 2 
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Concurso n.º 36 

(Em 11 de Maio de 1975) 

Neste concurso figuram 6 jogos da 
última jornada do Campeonato Nacional 
da 1 Divisão, sendo os restantes da II. 

  

Belenenses - Sporting 2 

Olhanense - Oriental 1 
Académico-C, U. F. 1 

Guimarães - Eoavista x 

Setúbal - Leixões 1 
Atlético - Farense É 

Sanjoanense - Braga 1 

Chaves - Varzim 1 

Lourosa - Riopele 1 

Feirense - Oliveirense 1 

Torres Novas- Montijo 1 

Marítimo - Estoril 1 
U. Montemor -U, Leiria 1     
  

De Azurva 

O cortejo de oferendas —Num dia 
de primavera excelente, realizou- 
-se no domingo, 27 de Abril, o 
anunciado cortejo de oferendas 
em benefício das obras de alarga- 
mento e conservação da capela 
deste lugar. 

Embora a época não seja muito 
própria para promoções desta na- 
tureza, o nosso cortejo alcançou 
muito brilho e rendeu cerca de 
18 contos. 

As despesas de promoção são 
de 3 contos aproximadamente, 
pelo que o saldo será de cerca de 
15 contos. 

À noite houve baile abrilhanta- 
do por um conjunto do Troviscal, 
a expensas de um grupo de emi- 
grantes que em devido tempo 
enviaram o dinheiro suficiente. 

Decorreu com muita animação 
e concorrência da mocidade. 

Desastre de viação. — No último 
dia 22, pelas 19,30 horas, a sr.* 
Rosa Ferreira dos Santos Pereira, 
casada com o sr. Francisco de 
Castro Pereira, moradores nas 
Alagoas de Esgueira, seguia à 
frente de uma carroça de vaca que 
transporjava erva e em cima o 
seu filho Francisco Manuel dos 
Santos Pereira. 
Um automóvel embateu na car- 

roça e aquela mulher foi arrasta- 
da e sofreu vários ferimentos no 
rosto e luxação de uma clavícula. 
O filho nada sofreu, senão o sus- 
to; e a vaca ficou com um chifre 

partido. a: 
O seguro-automóvel indemniza- 

rá os prejuizos. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef, 91366 (Residência e Estação)     
  

e 

  

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 26-5-1974) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,38 Semi = directo) 1,27 Semi - directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

7.03 Tranvia 6,58 Tranvia 
759 Tranvia TA] Vranvia 
8,43 [ranvia 8 33 S-mi -cirecio 
9,46 Tranvia para Lisboa 

11,16 tranvia 10,56 Semi - asvecto 
12,58 Tranvia para Lisboa 
15,11 Tranvia 11,38 Tranva 
16,25 Semi - directo[14 02 Tranvis 

vindo de Lisboa [16,07 Auteme tora 
18,32 Tranvia para Lisboa 
19 44 Semi-directo [16 54 Tranv'a 
21,23 Tranvia 18,41 Tranv a 

20,28 Tranvia 
21,59 Trunvia 

Os comboics das 6.58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 741, 11,38 16,54, 
20 28 e 21,59, terminam em Aveiro; é m 
das 1841, que vai sié Pampilhosa, da 
ligação ao rapido. 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE PARA O SUL 

11,55 Directo 6.25 Tranviá até 
12,18 Rápimo Coimbra 
14 41 Automotora | 7,53 Feguete 
1719 Foguete 10,23 Foguete 
20.09 Foguete 15.21 Foguete 
22.38 Foguete 19 40 Rápido 

20,59 Directo 

  

  

De Sarrazola 
Acidente de viação. — Deu entra- 

da no Hospital de Aveiro, para 
observação, a sr.“ Rosa Pereira 
dos Santos, de 46 anos, deste 
lugar, que foi atropelada no Olho 
de Agua de Esgueira por um auto- 
móvel conduzido pelo sr. António 
Martins Lopes, residente em Soza, 
concelho de Vagos. 
Tomou conta da ocorrência a 

P.S.P. de Aveiro. 

  

Café-Cervejaria 
Trespassa-se em Angeja, si- 

tuado em frente das antigas 

escolas e bem afreguezado. 

Tratar no mesmo estabeleci- 

mento — telef. 91109. 

  

Bom futuro 
Furgonete de Aluguer Transmissível 

Vende Figueiredo 

Estrada Nova do Canal, 13 

AVEIRO — Telef. 23948 

  

Vende-se 
Charriotte com 3 grampos com 

serra de 1,20m., incluindo motor 
e instalação. Tudo em estado novo, 
Tratar pelo telef. 22534 — Aveiro. 

PADARIA VITÓRIA 
Covies -- Febres (Cantanhede) 

Trespassa-se ou arrenda-se, por 

motivo de ter falecido o proprie- 

tário. Bom negócio. Tem casa de 

habitação e quintal. 
Tratar na mesma com a viúva 

de Manuel Valente dos Santos — 

Telef. 46161; ou com o filho 

Eduardo da Silva Santos — Casal 

Comba -- Mealhada. 

  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACTA 
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ARMÉNIO. 

Air Rigaarak Soaras 
. AB. *QOADO 

  

fas do viueinxo, 28-23." , 
cms FºBAM — LISBOA 

  

  

  

  

  

Sapataria Balseiro 

mo de 

Abel da Silva Balseiro 

a siçãoO LOPB — sa so Repúblio — CACIA 
ja Oliveira Telef, Ra (Posto Público) 

PAFTEIRA SUCURSAL SAPATARIA 
ae Renrig Mádim 

pH ERMEIRA 
- otite Fosula Pr, Ravers 

(Ateda 3 todo à hora) 
  

Sam vugried 

ame dsds do Oliveira, 05 vis 
cost auto — LIGHOA     
  

  

(Junto à Peessgem de Nivel) 

Grande sortido de calçado para Homem Senhora e Criança, 
das melhores marcas aos melhores preços,   

SENHORA DO ALAMO' 
Rua José Luciaso de Castro — Erguelta = AVEIRO ' 

  

TUA TE]   
  

«dd 2 RA dA e EO O DS RR ES O 

  

  

  

E= (de Tha pars tricot 
e das Malbas -Agio» 

  

  

Praços copagiais 

asra ravgadedo- 

as q Feiramtes 
avenida Dr, Lonrenço 

Palsão, 00 
  

NL Ras Agsetisão Pinheiro, BE —- AVEIRO 

E Felet. 28576 PPC 

Dm Telef, 22226 = 

AVEIRO 

  

LANIRÍCIOS - PARA HOMEM E SENHORA 

TAILHEURS E CASACOS DE seliona 

   

    

   

  

Sobretados e “Cabardinos . 

“ARMAZÉM. SER 

  

Nesta éprea cobtinia v. Ex a preterir dó melh 
sortido e os nossos melhores p 

  

  

  

Daslu am todos 08 ramos 

SOBERANA za 

aguas sm Casta 

nANUEL DAMIAÃO 
Risásoção do «Ecos de Cacia» 

VAGO 

  

  

Esprasa Industrial de Tintas, L.º 
E citório o Pábrca R: da" Cascalhuire, 33 — LISBO: 

mea no Marta do Pais 

Bio fábrica produs as twieih 

«: Telelona GOMGSA 

  

RUA Da VITORIA; 5 

      

quintas = Cocihs 
PORT 

ais ed limias &r 

Agêngia de Úlagens 

Fotat 2940 Costa & irmão, L.” 
eme Ousiars Porreiro Pinto Basto, dF — AVEIRO 

  

Bilhstes marítimos para todas as Companhias. 
aitustos da divido para Estudantes, com desconie 

metes de Avião (a prestações) 

  

  

  

          

    

- OFICINA DE CARPINTARIA E: 
MARCENARIA MECANICA 

  

“anil Marques abreu Rua 
Tolol, 93178 = LOURE — S. João de Lon 
Todos os tinbalhos de carpintaria ualque r 

. qualidade de madena, para a sera ehvll 

ORÇAMENTOS GRATIS 

   

    

      Bicicleta “LINDOS MODELOS. 
paca homem, senhora 

º aa 

Armanda Braga 
Armanenistos» inipeitáidiis 1 
R. do Crucifixo, Í16,h 194 
LiSbUA — 'lelel. da7057. 

  

ia, 

  

  

tmspraasão “em cores e preto; ara rolos & qm Viagans la : Idanis 6 colêctivas — Excursões 

fipemilogtáncas, xaservas do quartos qua Hotels — V' . consulares 
as Bmbdarquas rápidos para Afriea 

Agônols Funerária Capela fo x 

de AMFC: “Rus CAPELA . 
mto T— Sapataria Gonflança 

ERR mes Paseo ds Dama — CACIA — Telef, 91127 ; 

«mBrAis Tidsladas q ud) sortido de calçado mevo para hemém e senhora, 
az nanis a PAIRA  g acuiam-so lados os consartos com perfeição e rapidez, 

acdentos cansitários «cação ào camisaria 6 chapolaria 
po eim “do Pais Couiga:, Chapsas e bolnas das melheres marcas 
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Móveis e louças 
Mienítiva completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

giaminio à barro, Gic., em grando variodade, 

B, P, GAZ 

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
c—  Ofloina —— 

Vinicio 
Velei. 22110 

  

  

Gomgem c Armazém . -=sa és Csbess, 18 « dá fgonto de lndissuiívol hei a a úUrim é 

AVEIRO * eultono pereamusta 11206 ESGUEIRA sosa o Inimitável sistoma «PRONTO» nas Copinlhelro bnla/ fe MARABNO AV UR 

“OQONSTRUTORA” | Parece anedota | Para seu transporte 
AT PS CT a 

nro ARVÓNIO - PRANCISCO RETO 

iqaao “mecânicas do construção de bombas, aspirustes o tap! 

em Iusalito e flbrosimento som ssposgão a fica, ema 

— Cá' em casa, é costume to- 

mar-se e pequeno almoço na cama. 
A nova criada, para à senhora : 

Original 
A senhora, para a nova criada: Prefira Motorizadas «ZUndapp” = 

é Outros Mandiaimente conhesidas 

Indros de vidro s em aço Inox, pars axicestãe “o 
tas de poços, liquidos do nltroites n arceste cer 

Tina da sa montagem om qualquer peste 4 

Evpatações :m;: Trabalhos goreetider 

LpRatndo 68 em Folol. 99289 = VERDEMILSO 

“mta 

ag ae 

— Ainda bem, porque a mim 
sborrece- me bastante levantar 

antes de me levarem o pequeno 

almoço À cama. 

Vaundar a pronto o a prostáções - 

Agente sm Cacia 
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